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RESUMO 
 

AMARAL, Nikolas de Oliveira. Ractopamina hidroclorada em rações 
formuladas para suínos machos castrados ou para fêmeas, dos 94 aos 130 
kg. 2008. 48 p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Universidade Federal de 
Lavras, Lavras, MG.* 

 

O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia da UFLA, com o 
objetivo de avaliar o desempenho, a composição de carcaça e a viabilidade 
econômica do uso de 5 e 10 ppm de ractopamina hidroclorada (RAC) em rações 
formuladas para suínos machos castrados ou para fêmeas, dos 94 aos 130 kg. 
Foram utilizados, em um período experimental de 28 dias, 30 suínos machos 
castrados e 30 fêmeas, híbridos, selecionados para alta deposição de carne 
magra, com peso inicial de 93,8 kg ± 2,2 kg. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados, em arranjo fatorial 3 x 2, sendo três níveis de RAC (0, 5 
e 10 ppm) e dois sexos (macho castrado ou fêmea), totalizando seis tratamentos 
e dez repetições, com a parcela experimental representada por um animal. Ao 
final do período experimental, os suínos foram abatidos e a carcaça esquerda 
resfriada para avaliação. Não houve interação significativa entre a RAC e o sexo 
nas variáveis analisadas. Observou-se que os animais que receberam RAC 
apresentaram melhoras significativas (P<0,05) no peso final, ganho de peso 
médio diário e conversão alimentar. A RAC, independentemente do nível 
utilizado (5 ou 10 ppm), melhorou a conversão alimentar (P<0,05) dos animais 
sem influenciar o consumo de ração. Em relação ao sexo, observou-se que as 
fêmeas apresentaram menor peso final e consumo médio diário de ração 
(P<0,05), apresentando, no entanto, melhor (P<0,05) conversão alimentar. Não 
se observaram diferenças nas variáveis espessura de toucinho, peso do pernil e 
rendimento de carne no pernil no aumento de 5 para 10 ppm de RAC. 
Entretanto, para as variáveis rendimento de carcaça, área de olho de lombo e 
rendimento de carne na carcaça, o nível de inclusão de 10 ppm foi superior 
(P<0,05) ao grupo controle. Quanto ao sexo, independente do uso de RAC, as 
fêmeas apresentaram melhor (P<0,05) rendimento de carne na carcaça e menor 
(P<0,05) espessura de toucinho. Para flexibilidade da barriga e espessura de 
toucinho da barriga, houve diferença somente entre os sexos (P<0,05), sendo 
observado maior eficiência das fêmeas em depositar tecido magro na carcaça. 
Observou-se que a RAC melhorou (P<0,05) o rendimento de filezinho, o 
rendimento de pernil e o rendimento de carne no pernil. 

 ______________________ 

*Comitê de Orientação: Prof. Elias Tadeu Fialho – UFLA (orientador), Prof. 
José Augusto de Freitas Lima – UFLA, Prof. Paulo Borges Rodrigues – UFLA. 
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As carcaças de suínos suplementados com RAC apresentaram melhor (P<0,05) 
índice de bonificação, receita bruta e receita líquida. Com relação ao sexo, 
houve redução (P<0,05) no custo total e aumento (P<0,05) no índice de 
bonificação das carcaças das fêmeas, resultando em melhora (P=0,07) na receita 
líquida. Dessa forma, conclui-se que a suplementação com 5 ppm de 
ractopamina em rações formuladas para suínos machos castrados ou para fêmeas 
dos 94 aos 130 kg é suficiente para melhorar o desempenho dos animais, além 
de melhorar a composição de carcaça e o rendimento de cortes. A utilização de 
10 ppm, por aumentar a quantidade de carne na carcaça, pode ser uma 
alternativa interessante para a agroindústria, na valorização do produto 
comercializado. A suplementação com 5 e 10 ppm de ractopamina, nas 
condições estudadas, é viável economicamente e o abate de fêmeas, aos 130 kg, 
mais rentável que o de machos castrados. 

 

Palavras-chave: nutrição, aditivos, modificador de carcaça, carne magra 
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ABSTRACT 
 
AMARAL, Nikolas de Oliveira. Ractopamine hydrochloride in rations 
formulated for barrows or gilts from 94 kg to 130 kg. 2008. 48 p. 
Dissertation (Master in Animal Science) – Federal University of Lavras, Lavras, 
MG.* 
 
The experiment was conducted in the Animal Science Department at Federal 
University of Lavras, to evaluate the performance, carcass composition, cutting 
yields and economic viability of the 5 or 10 ppm of ractopamine hydrochloride 
(RAC) in rations formulated for barrows or gilts from 94 kg to 130 kg. During  
28 days, 30 barrows and 30 gilts (93.8 ± 2.2), hybrid, keep individually a 
randomized block design in a factorial scheme 3 x 2, three level of RAC and two 
gender, amounting to six treatments and ten replicates to evaluate the 
performance of the animals. At the end of the experimental period, the animals 
were slaughtered and the left carcass chilled for evaluation of it and of the some 
cuts of the carcass. There were no RAC x sex interactions for all parameters 
utilized. There were significant improvements (P<0.05) for the groups of RAC-
treated on final weight, average daily gain and feed conversion. The RAC, 
independent of the level (5 or 10 ppm), increase (P<0.05) the feed conversion 
without influences on average feed intake. The gilts has shown smaller (P<0.05) 
final weight and average feed intake, but better (P<0.05) feed conversion. There 
was no difference between level of RAC supplementation (5 or 10 ppm) on 
backfat thickness, weight of ham and meat percentage of ham. Nevertheless, 
10ppm provided better (P<0.05) carcass yield, longissimus muscle area and 
percentage of meat. The gilts has shown better (P<0.05) percentage of meat and 
backfat thickness than barrows. There was difference (P<0.05) only for gender 
on belly flexibility and fat thickness of the belly, it was verified higher lean meat 
deposition on gilts carcass. The heavy pigs supplemented with RAC shown 
better (P<0.05) tenderloin yield, weight of ham and meat percentage of ham, but 
there was no difference on meat percentage of ham between the group with 10 
ppm of supplementation and the group without RAC. On economic viability, the 
RAC-treated increased (P<0.05) allowance index, gross earnings and net 
earnings. Compared with the barrows, gilts shown lower (P<0.05) total cost, 
better (P<0.05) allowance index and better (P=0.07) net earnings. It follows that 
the supplementation with 5 ppm of RAC in rations formulated for barrows or 
gilts from 94 kg to 130 kg is enough to improve performance, carcass 
composition and cutting yields in the heavy pigs. 
_______________________ 

*Guidance Committee: Prof. Elias Tadeu Fialho – UFLA (adviser), Prof. José 
Augusto de Freitas Lima – UFLA, Prof. Paulo Borges Rodrigues – UFLA.  
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The suplementation of 10 ppm can be interesting to industry due to increase the 
lean meat of the carcass. The RAC supplementation is economically viable and 
the heavy gilts are more profitable than heavy barrows in these condition. 

 
Key words:  Nutrition, addictive, carcass modifier, light meat 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, como forma de satisfazer à demanda do mercado 

consumidor, a cadeia de produção de suínos tem dado ênfase à melhoria na 

qualidade de carcaça dos animais abatidos. Além disso, há uma tendência de os 

frigoríficos remunerarem melhor as carcaças mais pesadas e com maior 

percentagem de carne, reforçando, assim, a importância da qualidade deste 

produto para o sucesso da atividade.  

Por outro lado, sabe-se que, com o aumento do peso vivo, os suínos 

apresentam maior capacidade de consumo, que resulta em menor eficiência 

alimentar e, conseqüentemente, acúmulo de gordura corporal. Dessa forma, 

programas de seleção genética, manejo alimentar e recursos nutricionais têm 

sido desenvolvidos nos últimos anos, no intuito de possibilitar o abate tardio 

destes animais, sem comprometimento do desempenho e qualidade da carcaça. 

 Na nutrição, a ractopamina, um agonista β-adrenérgico, vem sendo 

bastante utilizada como modificador de carcaça, proporcionando melhora do 

produto final e aumento da lucratividade. Aliado a isso, a formulação de rações, 

considerando as diferenças entre os sexos, também deve ser vista como 

estratégia, uma vez que, devido às variações no potencial de crescimento e, 

portanto, nos níveis nutricionais exigidos, machos castrados e fêmeas podem 

apresentar respostas diferenciadas ao uso deste aditivo na dieta. 

Assim, considerando a possibilidade de viabilizar economicamente o 

abate de suínos com pesos superiores a 120 kg e, ao mesmo tempo, atender à 

demanda do consumidor, objetivou-se, com a realização deste trabalho, avaliar o 

desempenho, a composição de carcaça e a viabilidade econômica do uso de 

diferentes níveis de ractopamina na alimentação de suínos pesados recebendo 

rações formuladas com separação de sexos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Modo de ação da ractopamina (agonista β-adrenérgico) e seus efeitos no 

desempenho e na composição de carcaça dos suínos 

Os agonistas beta-adrenérgicos (ABA) são análogos estruturais das 

catecolaminas (epinefrina e norepinefrina), sendo conhecidos como agentes de 

partição, com efeitos sobre o sistema endócrino, o metabolismo protéico, 

lipídico e glicídico, e a composição e a qualidade de carcaça dos animais. 

Clembuterol, salbutamol, terbutalina e ractopamina são alguns exemplos de 

ABA (Dunshea, 1993). 

Os ABA atuam como agentes de repartição, uma vez que redirecionam 

os nutrientes que seriam utilizados na síntese lipídica para a deposição de tecido 

magro (Watkins et al., 1990). De acordo com Moody et al. (2000), estas 

substâncias se ligam aos receptores β-adrenérgicos presentes nos tecidos adiposo 

e muscular, promovendo, respectivamente, redução do teor de gordura corporal 

e aumento da síntese protéica. 

Segundo Moody et al. (2000), no interior da membrana celular após a 

estimulação do receptor β-agonista, o complexo agonista/receptor fixa-se sobre 

uma proteína de ligação que, quando ativada, estimula a ação catalítica da 

enzima adenilato-ciclase. A adenilato-ciclase, que se situa na face interna da 

membrana plasmática, participa da formação do AMPc (monofosfato cíclico de 

adenosina), conduzindo, pela ativação da proteína quinase, à fosforilação de 

enzimas responsáveis pela resposta final.  

De acordo com os mesmos autores, quando fosforiladas, essas enzimas 

promovem respostas celulares, como estimulação da lipólise, aumento da 

neoglicogênese, glicogenólise, aumentos da insulina, glucagon e renina, 
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relaxamento da musculatura lisa e aumento da contração cardíaca. O mecanismo 

de ação dos ABA está representado na Figura 1. 

 
 

FIGURA 1Mecanismo de ação dos agonistas β-adrenérgicos, em que: ABA: 
agonista β-adrenérgico, βAR: receptor β-adrenérgico, Gs: proteína 
ativa, AC: enzima adenilato ciclase, ATP: trifosfato de adenosina, 
AMPc: monofosfato cíclico de adenosina, PKA: proteína quinase 
A, E: enzima, EPO4: enzima fosforilada (Adaptado de Moody et 
al., 2000, por Cantarelli, 2007). 

 
 
Com o objetivo de melhorar o desempenho e a qualidade da carcaça dos 

animais, um ABA que vem sendo amplamente estudado nos últimos anos é a 

ractopamina (RAC), um aditivo que pertence à classe das fenetanolaminas e 

aprovado, nos Estados Unidos, para uso na alimentação animal desde 1999 

(Marchant-Forde et al., 2003).  
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Sabe-se que a suplementação com RAC na dieta promove maior 

deposição de músculo e menor deposição de gordura na carcaça suína. De 

acordo com Aalhus et al. (1992), esta substância liga-se aos receptores das 

membranas celulares promovendo aumento no diâmetro das fibras musculares e, 

simultaneamente, diminuição na lipogênese e aumento na lipólise (Merkel et al, 

1987; Engeseth et al, 1992).  

Entretanto, para obter uma resposta ideal ao uso desse aditivo repartidor 

de nutrientes, é necessário disponibilizar na ração níveis adequados de 

aminoácidos (lisina: 0,90%-1,20%) e de proteína (mínimo 16% de proteína 

bruta), para sustentar o maior ganho de peso em carne (Silveira, 2007). 

Assim, vários autores têm relatado o efeito benéfico da RAC no 

desempenho dos suínos por meio do aumento no ganho de peso (He et al., 1993; 

Dunshea et al., 1998), redução no consumo de ração (Crenshaw et al., 1987; 

Aalhus et al., 1990) e melhora na eficiência alimentar (Yen et al.,1990; Zagury, 

2002; Marinho et al., 2007). Da mesma forma, diversos estudos têm 

demonstrado os efeitos positivos da suplementação com RAC no aumento da 

quantidade de carne magra na carcaça (Uttaro et al., 1993; See, et al., 2004; 

Cantarelli, 2007; Stahl, 2007).  

De acordo com Grant et al. (1993), o aumento da síntese de proteína no 

músculo, observada em suínos suplementados com RAC, resulta do aumento da 

expressão gênica das miofibrilas. Além disso, a capacidade genética também 

estaria relacionada à deposição de tecido magro, pois Bark et al. (1989) 

observaram que animais com maior potencial para deposição de tecido 

muscular, em função do maior número de células expostas à ação da RAC 

(Stahly & Bark, 1991), apresentaram maior deposição de músculo.  

Outro efeito da administração da RAC é a diminuição da quantidade de 

gordura na carcaça, tanto pela inibição da síntese de ácidos graxos, como pela 

degradação lipídica (Spurlock et al., 1993). Page et al. (2004) demonstraram que 
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a RAC, assim como outros agonistas β-adrenérgicos, aumenta a apoptose no 

tecido adiposo de ratos, fato que explicaria, segundo Weber et al. (2006), o 

menor percentual de gordura corporal nos suínos alimentados com este aditivo. 

Por outro lado, a RAC antagoniza metabolicamente os efeitos 

provocados pela insulina ao ligar-se aos seus receptores nos adipócitos, 

diminuindo a síntese e a deposição de tecido adiposo (Haese & Bunzen, 2005). 

Este seria, de acordo com Rutz & Xavier (1998), o principal fator relacionado à 

redução de gordura na carcaça dos animais. 

 

2.2 Níveis de inclusão de ractopamina na dieta 

Nos relatos de Watkins et al. (1990) e em levantamentos realizados no 

período de 1985 a 1992 (Elanco, 1999), foram avaliadas as respostas de suínos à 

RAC, recebendo níveis de 5 a 20 ppm. Verificou-se que, em ambos, a 

porcentagem de carne magra aumentou linearmente com o aumento das doses 

deste aditivo. 

No entanto, em um teste realizado por Herr et al. (2001b), observou-se 

que os suínos modernos selecionados para alto teor de carne magra apresentam 

respostas, a 5 ppm de RAC, superiores àqueles com menor potencial de ganho.  

Baseando-se nestes resultados, Shinckel et al. (2001) concluíram que a 

maior parte da resposta à RAC, para um ganho diário médio, pode ser alcançada 

com uma concentração dietética de 5 ppm. Porém, de acordo com os autores, 

níveis mais altos (10 a 20 ppm) maximizam a deposição muscular na carcaça e a 

eficiência de utilização dos nutrientes. 

Dessa forma, ainda que seja possível obter bons resultados com 5ppm de 

RAC na dieta, a suplementação com 10 ppm pode ser interessante, 

principalmente para a agroindústria, que visa à maximização de carne em cortes 

de alto valor agregado. 
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2.3 Ractopamina associada ao sexo e ao peso de abate dos animais 

Na produção de suínos, o momento ideal de abate está relacionado não 

só aos aspectos técnicos e econômicos da produção, mas também a fatores 

ligados à cultura da população consumidora, na qual se observa preferência pela 

redução no teor de gordura da carcaça.  

Para o frigorífico, é interessante, economicamente, o abate de animais 

pesados, uma vez que tais carcaças permitem a redução dos custos operacionais 

e possibilitam o desenvolvimento de novos produtos, como cortes diferenciados 

(Fraga & Thomaz, 2007).  

No sistema de tipificação, por exemplo, o produtor recebe diferentes 

valores por quilograma de suíno vendido, em função do peso e do conteúdo de 

carne (Guidoni, 2000). Neste sistema, carcaças de mesma porcentagem de carne 

recebem melhor bonificação quando mais pesadas (Fávero et al., 1997).  

Entretanto, sabe-se que, com o aumento do peso vivo, os suínos 

apresentam maior deposição de gordura corporal e menor eficiência alimentar 

(Latorre et al., 2004). Nesse sentido, a RAC passa a ser uma alternativa viável 

para potencializar a produção de carne e beneficiar a cadeia produtiva de suínos.  

Alguns trabalhos têm demonstrado que a RAC, na dieta, melhora o 

desempenho e a eficiência alimentar dos animais, independente do peso de abate 

(Bellaver, 2001; Zagury, 2002; Stoller et al., 2003; Weber et al., 2006). Da 

mesma forma, Silveira et al. (2005) verificaram que a adição de RAC na ração 

contribuiu para aumentar a quantidade de carne e diminuir a de gordura, em 

animais leves ou pesados. 

Outro importante benefício deste aditivo estaria relacionado à exploração 

de cortes comerciais com alto valor agregado. Diversos estudos têm 

demonstrado que a suplementação com RAC promove aumento do rendimento e 

da quantidade de carne nos principais cortes da carcaça suína (Crome et al., 
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1996; Herr et al., 2001a; Budiño et al., 2005; Carr et al., 2005a; Cantarelli, 

2007).  

Além disso, o sexo é um dos principais fatores na determinação do 

potencial de crescimento, consumo voluntário de alimento, eficiência alimentar 

e da qualidade de carcaça em suínos na fase de crescimento e terminação (Henry 

et al., 1992). Esse fator, por meio da ação dos hormônios sexuais, tem influência 

marcante sobre o padrão de desenvolvimento dos suínos.  

Assim, a capacidade de deposição de tecido magro que os suínos 

apresentam obedece à seguinte ordem decrescente: machos inteiros, leitoas e 

machos castrados (Webb, 2003; De Abreu, 2004). Esta seqüência é bastante 

considerada em outros países para a elaboração de dietas e a otimização da 

nutrição de suínos em crescimento e terminação (Ekstrom, 1991).  

De acordo com o autor, machos castrados consomem mais ração e têm 

maior ganho de peso, ao passo que as fêmeas ingerem menos alimentos e são 

mais eficientes na deposição de carne na carcaça, embora suas exigências em 

aminoácidos possam ser maiores. Isso pode ser explicado, segundo Rao & 

McCracken (1991), pelo maior metabolismo basal e, conseqüentemente, maior 

exigência de mantença dos animais inteiros e também pela maior taxa de síntese 

e degradação protéica, que resulta em menor disponibilidade de energia para 

deposição de gordura. 

Dessa forma, a produção de suínos com separação de sexos deve ser 

vista como estratégia, considerando-se as diferenças de exigências nutricionais 

que lhes são atribuídas. Sugere-se, também, explorar as possibilidades de 

interação entre os programas de alimentação e a suplementação com RAC, 

visando aumento da eficiência produtiva, valorização da carcaça e, 

conseqüentemente, maior retorno econômico.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local de realização do experimento  

O experimento foi conduzido, no período de abril a junho de 2007, no 

Setor de Suinocultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal 

de Lavras (UFLA), em Lavras, região Sul de Minas Gerais, latitude 21014’30’’ 

(S), longitude 45000’10’’ (O) e 910 metros de altitude. 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é mesotérmico, 

apresentando verões brandos e chuvosos. As temperaturas médias anuais situam-

se em torno de 19,40C, com máximas de 27,80C e mínimas de 13,50C. A 

precipitação média é de 1.411 mm, estando 65% a 70% desse total concentrado 

nos meses de dezembro a março. Nos meses mais frios (junho e julho), o volume 

de chuva é muito reduzido, chegando a ser nulo, em alguns anos (Silva, 2006). 

A temperatura média, durante o período experimental, foi de 19,00C, 

registrando mínimas e máximas, respectivamente, de 13,70C e 26,80C. 

 

3.2 Animais e instalações  

Foram utilizados 30 suínos machos castrados e 30 fêmeas, híbridos (DB- 

Danbred X Agroceres PIC), selecionados para alta deposição de carne magra, 

com peso inicial de 93,8 kg ± 2,2 kg e peso médio final de 129,06 kg, 

procedentes de uma granja comercial situada em Oliveira, MG. 

Os animais foram alojados individualmente (parcela experimental), em 

galpão de terminação com baias de piso concreto (2,3 x 1,5), dotadas de 

comedouros semi-automáticos e bebedouros tipo chupeta. 
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3.3 Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em arranjo 

fatorial 3 x 2 (três níveis de RAC – 0, 5 e 10 ppm - e dois sexos – macho 

castrado ou fêmea), totalizando seis tratamentos e dez repetições, com um 

animal por parcela experimental. Os critérios para a formação dos blocos foram 

a época de início e o peso dos animais, determinados quando os animais 

atingiam peso médio de 93,8 kg. Os tratamentos experimentais e respectivas 

especificações são mostrados na Tabela 1. 

 

TABELA 1 - Tratamentos experimentais e especificações.  

Tratamento Especificação 

1 Dieta sem Ractopamina, formulada para machos castrados 

2 Dieta com Ractopamina (5ppm), formulada para machos 
castrados 

3 Dieta com Ractopamina (10ppm), formulada para machos 
castrados 

4 Dieta sem Ractopamina, formulada para fêmeas  

5 Dieta com Ractopamina (5ppm), formulada para fêmeas  

6 Dieta com Ractopamina (10ppm), formulada para fêmeas  

 
3.4 Dietas experimentais 

As dietas experimentais foram formuladas à base de milho e farelo de 

soja, suplementadas com vitaminas, minerais e aminoácidos. Seguiram-se as 

recomendações mínimas sugeridas por Rostagno et al. (2005) para machos 

castrados dos 100 aos 120 kg, com um acréscimo nos níveis de energia 

metabolizável (EM), proteína bruta (PB) e lisina, nas rações formuladas para 

fêmeas.  

Segundo Mitchell et al. (1990) e Xiao et al. (1999), os animais 

suplementados com RAC, para atingirem resultados significativos de 
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desempenho e qualidade de carcaça, devem receber na dieta um valor mínimo de 

16% de PB e 30% a mais de lisina total. Assim, as rações foram formuladas para 

apresentarem 1,00% de lisina total para machos (16% PB) e 1,04% de lisina 

total para fêmeas (17%PB), ajustando-se metionina e treonina pelo perfil ideal 

em relação à lisina.     

A composição centesimal e os valores calculados das dietas 

experimentais encontram-se na Tabela 2.  
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TABELA 2 - Composição centesimal e valores calculados das dietas              
experimentais. 

 Dieta experimental 

Macho Fêmea Alimento (%) 

  T1 T2 T3 T4 T5 T6 

Milho  76,85 76,83 76,80 72,40 72,37 72,35 

Farelo de soja  21,00 21,00 21,00 24,00 24,00 24,00 

Óleo de soja  0,000 0,000 0,000 1,500 1,500 1,500 

L-lisina-HCl-78%  0,235 0,235 0,235 0,200 0,200 0,200 

DL-metionina 99%  0,020 0,020 0,020 0,020 0,020 0,020 

L-treonina 98,5%  0,055 0,055 0,055 0,045 0,045 0,045 

Fosfato bicálcico  0,800 0,800 0,800 0,800 0,800 0,800 

Calcário  0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 

Sal comum  0,300 0,300 0,300 0,300 0,300 0,300 

Premix mineral1  0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 

Premix vitamínico2  0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 

Tylan 2503 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 

Paylean4 0,000 0,025 0,050 0,000 0,025 0,050 

Composição calculada             

Proteína bruta (%) 16,05 16,05 16,05 17,03 17,03 17,03 

EM (kcal/kg) 3230 3230 3230 3300 3300 3300 

Lisina total (%) 1,00 1,00 1,00 1,04 1,04 1,04 

Lisina digestível (%) 0,842 0,842 0,842 0,885 0,885 0,885 

Metionina digestível (%) 0,259 0,259 0,259 0,270 0,270 0,270 

Treonina digestível (%) 0,58 0,58 0,58 0,605 0,605 0,605 

Fósforo disponível (%) 0,245 0,245 0,245 0.249 0.249 0.249 

Cálcio (%) 0,461 0,461 0,461 0.467 0.467 0.467 
1 Composição, por kg de produto: cálcio, 98.800 mg; cobalto, 185 mg; cobre, 15,750 mg; ferro, 26.250 mg; 
iodo, 1.470 mg; manganês, 41.850 mg; zinco, 77.999 mg. 
2 Composição, por kg de produto: ácido fólico, 116,55 mg; ácido pantotênico, 2.333,5 mg; biotina, 5,28 mg; 
niacina, 5.600 mg; piridoxina, 175 mg; riboflavina, 933,3 mg; tiamina, 175 mg; Vit. A, 1.225.000 U.I.; Vit. D3, 
315.000 U.I.; Vit. E, 1.400 mg; Vit. K3, 700 mg; Vit. B12, 6.825 mg; selênio, 105 mg; antioxidante: 1.500 mg. 
3 Antibiótico à base de tilosina granulada.  
4 Cloridrato de ractopamina . 
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3.5 Procedimento experimental 

As dietas foram fornecidas à vontade, durante um período experimental 

de 28 dias. Os suínos foram pesados no início e no final do experimento, para a 

determinação do ganho de peso. Diariamente, foi realizada a limpeza das baias 

e, duas vezes ao dia, a ração fornecida e os desperdícios foram pesados para a 

determinação do consumo de cada animal. A conversão alimentar foi obtida por 

meio da relação entre o consumo de ração e o ganho de peso neste período. 

As variáveis analisadas para o desempenho foram peso final, consumo 

diário de ração, conversão alimentar e ganho de peso diário. 

Após 28 dias de suplementação com RAC, os animais foram submetidos 

ao jejum sólido, por um período de 12 horas. Após o jejum, todos os animais 

foram pesados, abatidos e eviscerados para a avaliação das carcaças. Logo após 

a evisceração, as carcaças foram serradas longitudinalmente ao meio e pesadas. 

A meia carcaça esquerda de cada suíno foi resfriada a uma temperatura média de 

7ºC, durante 24 horas, para posterior avaliação das características da mesma. 

Todas as mensurações foram feitas de acordo com o Método Brasileiro de 

Avaliação de Carcaça (Associação Brasileira de Criadores de Suínos, ABCS, 

1973). 

Com relação às características de carcaça, avaliaram-se rendimento, área 

de olho de lombo, espessura de toucinho e rendimento estimado de carne na 

carcaça, esta última, por meio de análise de predição, conforme a fórmula 

descrita por Guidoni (2000): 

 

RCCR = 65,92 – (0,685 x ET) + (0,094 x PL) – (0,026 x PCQ)   

 

Sendo: 

RCCR: rendimento de carne na carcaça resfriada (%); ET: espessura de 

toucinho; PL: profundidade de lombo; PCQ: peso da carcaça quente. 
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Para a avaliação da qualidade da barriga/bacon e rendimento de cortes 

foram analisados rendimento, espessura de toucinho, flexibilidade da barriga 

(Rentfrow et al., 2003), rendimento do pernil, peso do pernil, rendimento de 

carne do pernil e rendimento do filezinho. 

Também foi realizada a análise de viabilidade econômica da 

suplementação com RAC. Avaliaram-se, para isso, o índice de bonificação da 

carcaça, a receita bruta, o custo total e a receita líquida.  

O valor, em reais, recebido pelos suínos, ou seja, a receita bruta (RB), 

dentro do sistema de tipificação, foi determinado com base no índice de 

bonificação (IB), segundo descrito por Guidoni (2000), no rendimento de 

carcaça médio (82,56) e no peso da carcaça quente (PCARC), seguindo a 

seguinte fórmula: 

 
RB = (IB*[preço do quilograma do suíno vivo / 0,8256])*PCARC 

 

 Com base nos preços dos ingredientes das dietas apurados em Lavras, 

MG, e o preço do suíno na bolsa de Minas Gerais no mês de janeiro de 2008 

(Tabela 3), determinaram-se custo com alimentação (Calimentação), durante o 

período experimental, custo do peso inicial do suíno (Csuíno), custo total (Ctotal) e 

receita líquida (RL), seguindo o procedimento proposto por Cantarelli (2007): 

 
Calimentação = consumo total de ração*custo da dieta 

 
Csuíno = peso do animal* preço do quilograma do suíno vivo 

 
Ctotal = Calimentação + Csuíno 

 
RL = RB – Ctotal 
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TABELA 3 – Preço do quilograma dos ingredientes das dietas e do suíno, no 
mês de janeiro 2008, apurados em Lavras, MG. 

    Ingrediente Custo (R$/kg) 

    Milho 0,50 
    Farelo de soja 0,60 
    Óleo de soja 2,17 
    L-lisina-HCl-78% 4,45 
    DL-metionina 99% 7,56 
    L-treonina 98,5% 6,25 
    Fosfato bicálcico 1,07 
    Calcário 0,04 
    Sal comum 0,21 
    Premix mineral 2,80 
    Premix vitamínico 10,27 
    Tylan 250 63,00 
    Paylean 71,80 

    Suíno 2,85 

 

O custo das dietas experimentais, baseado no preço dos ingredientes no 

mês de janeiro de 2008, se encontra na Tabela 4. 

 

TABELA 4 – Custo das dietas experimentais, baseado no preço dos 
ingredientes, no mês de janeiro de 2008, apurados em Lavras, 
MG. 

 Dietas experimentais 

Machos Fêmeas 
  

T1 T2 T3 T4 T5 T6 

Custo R$/kg 0,61 0,63 0,65 0,64 0,66 0,67 
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3.6 Análises estatísticas 

Os dados foram submetidos à análise de covariância, utilizando o peso 

inicial dos animais como covariável. O teste F foi utilizado para comparar os 

sexos e o teste Tukey a 5% para comparar níveis de RAC, isolados ou dentro da 

interação, quando significativa. A análise estatística foi realizada por meio do 

procedimento GLM do SAS Institute (1996). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Desempenho   

Os resultados de peso vivo final dos suínos, ganho de peso médio diário, 

consumo de ração médio diário e conversão alimentar são apresentados na 

Tabela 5. De forma similar aos resultados obtidos por Dunshea et al. (1993) e 

Uttaro et al. (1993), a interação entre o uso de RAC e o sexo não foi significativa 

(P>0,05).  

Os suínos que receberam RAC apresentaram maior peso final, maior 

ganho de peso médio diário e menor conversão alimentar (P<0,05), mostrando 

que a utilização deste aditivo interfere de forma positiva no desempenho de 

ambos os sexos. Observou-se que a RAC, independentemente do nível utilizado 

(5 ou 10 ppm), melhorou a conversão alimentar (P<0,05) dos animais em 

13,46%, sem influenciar o consumo de ração. Além disso, a RAC proporcionou 

melhoras (P<0,05) de 2,32% no peso final e de 8,4% no ganho de peso diário. 

Estes resultados foram similares aos encontrados por Crome et al. (1996) 

que, ao estudarem a influência de dois diferentes pesos de abate (107 e 125 kg) e 

três níveis de RAC (0, 10 e 20 ppm), observaram que ela melhorou o 

desempenho dos suínos, independentemente do peso. Entretanto, além do 

aumento observado nessas variáveis, os autores também observaram redução no 

consumo de ração. 
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TABELA 5 – Peso inicial, final, consumo de ração, ganho de peso médio diário 
e conversão alimentar de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias (n=10). 

 Nível de Ractopamina (ppm) 
Sexo 

0 5 10 
Média1 

Peso inicial (kg) 

Macho castrado 94,16 94,34 95,12 94,54 

Fêmea 93,22 92,81 93,56 93,20 

Média 93,69 93,58 94,34 93,87 

Peso final (kg) 

Macho castrado 127,19 131,63 131,92 130,24 A 

Fêmea 127,00 127,67 128,97 127,88 B 

Média1 127,09 b 129,65 a 130,45 a 129,06 

CV (%) 3,06    

Ganho de peso médio diário (kg) 

Macho castrado 1,180 1,332 1,314 1,275 

Fêmea 1,21 1,245 1,265 1,239 

Média 1,193 b 1,288 a 1,289 a 1,257 

CV (%) 9,55    

Consumo de ração médio diário (kg) 

Macho castrado 4,17 4,07 4,09 4,11 A 

Fêmea 3,88 3,37 3,56 3,60 B 

Média 4,02 3,72 3,83 3,86 

CV (%) 10,78    

Conversão alimentar 

Macho castrado 3,55 3,07 3,12 3,24 A 

Fêmea 3,22 2,71 2,84 2,92 B 

Média1 3,38 a 2,88 b 2,97 b 3,08 

CV (%) 8,94    
1 Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem, pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
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Diversos outros trabalhos têm demonstrado o efeito da RAC no aumento 

do peso final (Armstrong et al., 2004; Carr et al., 2005a; Weber et al., 2006 e 

Xiong et al., 2006) e ganho de peso diário dos animais (Adeola & Darko, 1990; 

Watkins et al., 1990; Gu et al., 1991; Crome et al., 1996 e Marinho et al., 2007). 

No entanto, a variável de desempenho que apresenta maior consistência em 

experimentos utilizando RAC é a conversão alimentar, uma vez que ela pode 

estar relacionada ao efeito da RAC na redução do consumo de ração (Mitchell et 

al., 1990, Adeola et al., 1990; Yen et al., 1990) e ou no aumento do ganho de 

peso (Zagury, 2002 e Cantarelli, 2007).  

Por outro lado, em alguns experimentos, não foram observados efeitos 

da RAC no peso final (Schinckel et al., 2003; Mimbs et al., 2005; Carr et al., 

2005b) e ganho de peso médio diário (Yen et al., 1990; Aalhus et al., 1990; 

Mimbs et al., 2005; Carr et al., 2005b). De acordo com Dunshea et al. (1993), a 

interação entre a RAC, genótipo e manejo nutricional explica esta variabilidade 

nos resultados.  

De acordo com Schinkel et al. (2003), a melhora observada no 

desempenho dos suínos pode ser devido ao efeito que a RAC exerce sobre o 

organismo animal por meio da alteração do metabolismo, com aumento da 

síntese protéica e bloqueio da lipogênese. Isso porque o aumento na deposição 

de proteína exige um gasto energético três vezes menor quando comparada à 

síntese de tecido adiposo (English et al., 1988). Conseqüentemente, há uma 

alteração na composição do ganho dos animais, que depositam mais músculo e 

menos gordura. 

Com relação ao nível de utilização de RAC, os resultados de 

desempenho estão de acordo com os descritos por Schinkel et al. (2001), que 

constataram que a maior parte da resposta à RAC pode ser alcançada com uma 

concentração dietética de 5 ppm. Da mesma forma, Crome et al. (1996) não 

encontraram diferenças consistentes na elevação do nível de adição de 10 para 
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20 ppm. De acordo com Herr et al. (2001a), os atuais suínos selecionados pelo 

ganho de carne magra e pela conversão alimentar em carne magra são mais 

sensíveis a níveis menores de RAC. 

Quanto ao sexo, as fêmeas apresentaram (P<0,05) menor peso final, 

menor consumo de ração médio diário e melhor conversão alimentar que os 

machos castrados. Estes resultados são explicados pela menor capacidade de 

consumo voluntário das fêmeas, maior gasto energético para mantença e maior 

potencial de crescimento muscular (Whittemore, 1986; English et al., 1988). 

 

4.2 Características de carcaça 

Na Tabela 6 estão apresentados os resultados de rendimento de carcaça, 

espessura de toucinho, área de olho de lombo e rendimento de carne na carcaça.  

Não houve interação (P>0,05) entre a adição de RAC e o sexo nessas variáveis. 

A suplementação com 5 ppm de RAC não foi suficiente para aumentar o 

rendimento de carcaça, a área de olho de lombo e o rendimento de carne. 

Entretanto, os suínos alimentados com dietas contendo 10 ppm, em relação ao 

grupo controle, apresentaram aumentos de 1,32%, 21,4% e 5,7% no rendimento 

de carcaça, na área de olho de lombo e no rendimento de carne, respectivamente. 

Estes resultados são similares aos encontrados por Armstrong et al. (2004) que, 

avaliando diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 e 20 ppm) em diferentes programas 

de suplementação (6, 13, 20, 27 e 34 dias), recomendaram 10 ppm de RAC 

como nível mínimo de resposta para estas variáveis. 
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TABELA 6 – Rendimento de carcaça, espessura de toucinho, área de olho de 
lombo e rendimento de carne da carcaça de suínos machos 
castrados e fêmeas, alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 
5, 10 ppm), durante 28 dias (n=10). 

 Nível de Ractopamina (ppm) 
Sexo 

0 5 10 
Média1 

Rendimento de carcaça (%) 

Macho castrado 82,54 82,08 83,08 82,57 

Fêmea 81,38 82,64 83,01 82,34 

Média1 81,96 b 82,36 ab 83,05 a 82,45 

CV (%) 1,59    

Espessura de toucinho (mm) 

Macho castrado 25,60 22,53 21,24 23,12 A 

Fêmea 21,04 16,21 17,19 18,15 B 

Média1 23,32 a 19,37 b 19,21 b 20,63 

CV (%) 22,29    

Área de olho de lombo (cm2) 

Macho castrado 50,50 54,53 56,92 53,98 

Fêmea 49,83 51,53 64,92 55,43 

Média1 50,17 b 53,03 b 60,92 a 54,71 

CV (%) 11,76    

Rendimento de carne da carcaça (%) 

Macho castrado 54,10 55,64 56,69 55,47 B 

Fêmea 56,40 60,13 60,11 58,88 A 

Média1 55,25 b 57,88 ab 58,40 a 57,18 

CV (%) 4,98    
1Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
 

Além disso, ainda que outros trabalhos, como o de Silveira et al. (2005), 

tenham encontrado resultados satisfatórios com 5 ppm de inclusão para suínos 

pesados (rendimento de carne na carcaça 2,63% maior), diversos autores têm 
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verificado aumento no percentual de carne com a elevação dos níveis de RAC de 

5 para 10 ou 20 ppm (Watkins et al., 1990; Elanco, 1999; Herr et al., 2001b e 

Armstrong et al., 2004), confirmando que níveis mais altos de RAC podem ser 

efetivos no aumento da quantidade de carne magra na carcaça como um todo 

(Schinkel et al., 2001). 

Observou-se que a RAC, independentemente do nível de utilização, 

reduziu a espessura de toucinho dos animais em 17,28%. Estes resultados estão 

coerentes com os encontrados por Crome et al. (1996), que observaram uma 

redução de 15,7% na espessura de toucinho de suínos pesados (125 kg) 

alimentados com RAC. Neste mesmo trabalho, os autores também verificaram 

que a resposta à RAC do grupo de animais abatidos com 125 kg foi superior à do 

grupo abatido com 107 kg. Mitchel et al. (1990), Mimbs et al. (2005) e Pérez et 

al. (2006) também reportaram reduções na espessura de toucinho de animais 

suplementados com RAC.  

Os resultados encontrados no presente trabalho evidenciam a eficiência 

da RAC como partidor de nutrientes, aumentando a taxa de deposição protéica 

(aumento na área de olho de lombo e rendimento de carne na carcaça) e 

diminuindo a deposição de gordura na carcaça (redução na espessura de 

toucinho). 

Quanto ao sexo, independente do uso de RAC, as fêmeas apresentaram 

melhores características de carcaça que os machos castrados, uma vez que 

obtiveram melhor rendimento de carne e menor espessura de toucinho. Estes 

resultados foram consistentes com a melhor conversão alimentar apresentada 

pelas mesmas na primeira etapa deste experimento. Da mesma forma, foram 

similares aos encontrados por Ellis et al. (1996), Leach et al. (1996), Hamilton et 

al. (2000) e Latorre et al. (2004).  

Latorre et al. (2004), estudando o efeito do sexo e do peso de abate nas 

características de carcaça de suínos pesados, constataram que a influência da 
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atividade hormonal, maior metabolismo basal e menor capacidade de consumo 

das fêmeas justificam estes resultados. Além disso, diferentemente do que ocorre 

em outras espécies (ovinos e bovinos), os suínos machos castrados alcançam a 

maturidade antes que as fêmeas e, por isso, depositam mais gordura na carcaça 

(Boogs & Merkel, 1993). 

Portanto, os resultados aqui obtidos demonstram a possibilidade de 

abater suínos pesados sem comprometimento da qualidade da carcaça, aliando-

se, para isso, a inclusão de RAC na dieta e o conhecimento do potencial do 

animal, associado ao sexo. 

 

4.3 Rendimento e composição de cortes 

Os resultados de rendimento, espessura de toucinho e flexibilidade da 

barriga estão apresentados na Tabela 7. Na Tabela 8 encontram-se o rendimento 

de filezinho, pernil, de carne do pernil e peso do pernil. Não houve interação 

(P>0,05) entre o uso de RAC e o sexo, no rendimento e composição de cortes da 

carcaça. 

Observou-se que as fêmeas apresentaram espessura de toucinho da 

barriga 24,4% menor que a dos machos e, por isso, barrigas 15,2% mais 

flexíveis. De acordo com Cantarelli (2007), barrigas mais flexíveis podem 

dificultar o processo de fatiagem do bacon. Além disso, o rendimento de 

filezinho da carcaça de fêmeas foi 13,6% superior ao dos machos castrados. 

Estes resultados demonstram, de forma similar ao encontrado por 

Whitemore (1986), maior eficiência das fêmeas em depositar tecido magro na 

carcaça. Unruh et al. (1996) e Latorre et al. (2003) também encontraram menor 

rendimento de cortes magros nas carcaças de machos castrados. 

Não foi observado efeito da RAC nas principais características da 

barriga fresca, resultado similar ao encontrado por Cantarelli (2007) que, 
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trabalhando com 5 ppm de RAC para animais abatidos aos 100 kg, também não 

constatou efeito da RAC no rendimento e flexibilidade da barriga.  

 

TABELA 7 – Rendimento de barriga, espessura de toucinho da barriga e 
flexibilidade da barriga da carcaça de suínos machos castrados e 
fêmeas, alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10ppm), 
durante 28 dias (n=10). 

 Nível de Ractopamina 
Sexo 

0 5 10 
Média1 

Rendimento da barriga (%) 

Macho castrado 7,72 7,34 7,59 7,55 

Fêmea 7,50 6,87 7,45 7,27 

Média 7,61 7,10 7,52 7,41 

CV (%) 10,40    

Espessura de toucinho barriga (mm) 

Macho castrado 27,97 28,22 26,49 27,56 A 

Fêmea 22,71 21,45 22,25 22,14 B 

Média 25,34 24,84 24,37 24,85 

CV (%) 15,42    

Flexibilidade da barriga (cm) 

Macho castrado 21,65 20,10 20,40 20,72 A 

Fêmea 17,90 18,10 17,95 17,98 B 

Média 19,78 19,10 19,18 19,35 

CV (%) 17,08    
1 Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
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TABELA 8 – Rendimento de filezinho, rendimento de pernil, peso do pernil e 
rendimento de carne do pernil da carcaça de suínos machos 
castrados e fêmeas, alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 
10ppm), durante 28 dias (n=10). 

 Nível de Ractopamina 
Sexo 

0 5 10 
Média1 

Rendimento do filezinho (%) 

Macho castrado 0,929 0,983 0,983 0,969 B 

Fêmea 1,009 1,134 1,161 1,101 A 

Média1 0,969 b 1,059 a 1,072 a 1,033 

CV (%) 10,41    

Rendimento do pernil (%) 

Macho castrado 25,43 26,37 25,69 25,83 

Fêmea 25,63 26,58 26,71 26,31 

Média1 25,53 b 26,47 a 26,20 ab 26,07 

CV (%) 3,58    

Peso do pernil (kg) 

Macho castrado 13,40 14,19 14,13 13,91 

Fêmea 13,23 14,14 14,29 13,89 

Média1 13,32 b 14,17 a 14,21 a 13,90 

CV (%) 4,34    

RC pernil (%) 

Macho castrado 61,38 63,78 65,93 63,70 B 

Fêmea 63,63 68,21 68,60 66,81 A 

Média1 62,51 b 66,00 a 67,26 a 65,25 

CV (%) 4,10    
1Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste Tukey 
(P<0,05) 
 

O rendimento de filezinho dos animais que receberam RAC na dieta foi 

9,7% maior em relação ao grupo sem RAC, resultado similar ao obtido por Herr 
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et al. (2001a) e Cantarelli (2007). No entanto, foi contrastante com o encontrado 

por See et al. (2004). 

Observaram-se, nos animais suplementados com RAC, aumentos de 

3,15%, 6,3% e 6,59% no rendimento de pernil, no peso do pernil e no 

rendimento de carne no pernil, respectivamente. Crome et al. (1996), avaliando 

o efeito da suplementação de RAC (10 e 20 ppm) para animais abatidos aos 125 

kg, também observaram maior rendimento de pernil, com melhoras de 2,2% e 

5,54%. Da mesma forma, Uttaro et al. (1993), Schinckel et al. (2003) e Carr et 

al. (2005a) encontraram maior percentagem de carne no pernil e em outros 

importantes cortes comerciais da carne suína.  

O efeito da RAC no incremento da massa muscular (Marchant-Forde et 

al., 2003; See, et al., 2004) e no aumento do diâmetro das fibras musculares, 

mais especificamente das fibras brancas e intermediárias (Aalhus et al., 1992), 

explica o maior rendimento de cortes e, ao mesmo tempo, maior percentual de 

carne nos mesmos. 

Com base em uma avaliação detalhada da composição de carcaça 

realizada por Cantarelli (2007) e também nos resultados deste trabalho, pode-se 

inferir que os cortes de alto valor comercial, tanto para a industrialização como 

para o mercado de carne fresca, foram beneficiados com a adição da 

ractopamina. Assim, representa vantagens econômicas para o setor produtivo de 

carne suína.   

Quanto aos níveis de utilização, a suplementação com 5 ou 10 ppm, em 

relação aos tratamentos sem RAC, resultaram em melhora destas variáveis, 

exceto para rendimento de pernil, em que o nível de 10 ppm não superou o 

grupo controle. Isto pode ser explicado pelo aumento do peso da carcaça como 

um todo, proporcionado por este nível de inclusão, visto que o peso do pernil foi 

maior com a utilização de RAC (P<0,05), independentemente do nível utilizado.  
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4.4 Viabilidade econômica 

Os resultados calculados da viabilidade econômica do uso de RAC na 

ração estão apresentados na Tabela 9. Não houve interação significativa entre 

RAC e sexo, assim como não se detectou diferença (P>0,05) no nível de 

utilização (5 ou 10 ppm) do produto. 

Observou-se, para as carcaças de suínos alimentados com RAC, melhora 

(P<0,05) no índice de bonificação da carcaça, receita bruta e receita líquida, 

possibilitando índices de aumento, em relação aos animais não suplementados, 

de 3,62%, 7,29% e 30,94% respectivamente, correspondendo a uma valorização 

de R$ 0,28 por quilo de carcaça. Estes resultados foram similares aos obtidos 

por Silveira et al. (2005) que, trabalhando com 5 ppm de RAC para suínos 

pesados, observaram uma valorização R$ 0,31 por quilo. 

Da mesma forma, Cantarelli (2007) observou incremento de 4,88% na 

receita bruta e 17,18% na receita líquida de suínos abatidos aos 100 kg, 

suplementados com 5 ppm de RAC. Entretanto, em contraste com o resultado 

obtido neste experimento, o mesmo autor verificou aumento de 2,32% no custo 

de produção dos animais alimentados com RAC. 

Com relação ao sexo, nota-se que houve redução no custo total e 

aumento no índice de bonificação das carcaças das fêmeas (P<0,05), resultando 

em aumento (P=0,07) de 7,68% na RL. 

Estes índices refletem o efeito do sexo e da utilização de RAC no 

desempenho e na composição corporal dos animais, servindo, assim, como 

auxílio para os produtores no sentido de alcançar maior rentabilidade do sistema 

produtivo e atender às exigências do consumidor. 
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TABELA 9 – Viabilidade econômica do uso de rações, formuladas para suínos 
machos castrados ou para fêmeas, suplementadas com diferentes 
níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias (n=10). 

Ractopamina 
Sexo 

0 5 10 
Média1 

Índice de bonificação (%) 

Macho castrado 107,79 110,77 111,74 110,10 B 

Fêmea 109,53 113,51 114,38 112,47 A 

Média1 108,66 b 112,14 a 113,06 a 111,29 

CV (%) 2,34    

Receita bruta (R$) 

Macho castrado 391,23 421,61 424,10 412,31 

Fêmea 390,42 408,09 423,48 407,33 

Média1 390,82 b 414,85 a 423,79 a 409,82 

CV (%) 3,61    

Custo total (R$) 

Macho castrado 342,68 344,48 346,07 344,41 A 

Fêmea 333,23 322,87 329,45 328,51 B 

Média 337,95 333,67 337,76 336,46 

CV (%) 2,36    

Receita líquida (R$) 

Macho castrado 48,55 77,13 78,02 67,90 B 

Fêmea 57,19 85,22 94,04 78,82 A 

Média1 52,87 b 81,17 a 86,03 a 73,86 

CV (%) 11,79    
1 Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste Tukey 
(P<0,05). 
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5 CONCLUSÕES 

 
A suplementação com 5 ppm de ractopamina em rações formuladas para 

suínos machos castrados ou para fêmeas dos 94 aos 130 kg é suficiente para 

melhorar o desempenho dos animais, além de melhorar a composição de carcaça e 

rendimento de cortes. A utilização de 10 ppm, por resultar em maior quantidade de 

carne na carcaça, pode ser interessante para a agroindústria, na valorização do 

produto comercializado.  

A suplementação com 5 ou 10 ppm de ractopamina, nas condições 

estudadas, é viável economicamente, e o abate de fêmeas aos 130 kg mostrou-se 

mais rentável que o de machos castrados. 
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TABELA 1A – Análise de covariância e coeficiente de variação para peso final 
de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados com 
diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 255,32266667 1,82 0,0921 
RAC 2 122,55033333 3,92 0,0270 
SEXO 1 84,01666667 5,38 0,0251 
RAC*SEXO 2 38,08433333 1,22 0,3052 
PI 1 169,72736546 10,87 0,0019 
ERRO 44 687,15796787   
CV 3,061957    
 
 
 
 
 
TABELA 2A – Análise de covariância e coeficiente de variação para consumo 

de ração médio diário de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 1,46768175 0,94 0,4984 
RAC 2 0,95352760 2,76 0,0744 
SEXO 1 3,90201002 22,57 0,0001 
RAC*SEXO 2 0,42788413 1,24 0,3000 
PI 1 0,68043424 3,94 0,0535 
Erro 44  7,60675551   
CV 10,78362    
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TABELA 3A – Análise de covariância e coeficiente de variação para ganho de 
peso médio diário de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 0,08000167 0,60 0,7938 
RAC 2 0,10076333 3,37 0,0433 
SEXO 1 0,01837500 1,23 0,2733 
RAC*SEXO 2 0,02659000 0,89 0,4177 
PI 1 0,01231871 0,83 0,3687 
ERRO 44 0,65696962   
CV 9,555037    
 
 
 
 
 
TABELA 4A – Análise de covariância e coeficiente de variação para conversão 

alimentar de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados 
com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 0,58327768 0,85 0,5741 
RAC 2 2,79825063 18,38 0,0001 
SEXO 1 1,58405002 20,81 0,0001 
RAC*SEXO 2 0,01293763 0,08 0,9187 
PI 1 0,30713627 4,03 0,0507 
ERRO 44 3,34929394   
CV 8,943583    
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TABELA 5A – Análise de covariância e coeficiente de variação para 
rendimento de carcaça de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 14,27013148 0,92 0,5165 
RAC 2 12,13854970 3,52 0,0380 
SEXO 1 0,76095082 0,44 0,5097 
RAC*SEXO 2 7,53441563 2,19 0,1242 
PI 1 5,07263164 2,95 0,0931 
ERRO 44 75,77080638   
CV 1,591506    
 
 
 
 
 
TABELA 6A – Análise de covariância e coeficiente de variação para 

rendimento de barriga de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 6,66493500 1,25 0,2930 
RAC 2 2,92440333 2,46 0,0971 
SEXO 1 1,15093500 1,94 0,1711 
RAC*SEXO 2 0,27391000 0,23 0,7952 
PI 1 0,09574064 0,16 0,6901 
ERRO 44 26,15289436   
CV 10,402     
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TABELA 7A – Análise de covariância e coeficiente de variação para espessura 
de toucinho da barriga de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 90,74488167 0,69 0,7168 
RAC 2 9,41407000 0,32 0,7274 
SEXO 1 441,24240167 30,05 0,0001 
RAC*SEXO 2 16,21580333 0,55 0,5796 
PI 1 9,88977746 0,67 0,4162 
ERRO 44 646,06603087   
CV 15,42098    
 
 
 
 
 
TABELA 8A – Análise de covariância e coeficiente de variação para 

flexibilidade da barriga de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 116,31666667 1,18 0,3294 
RAC 2 5,47500000 0,25 0,7794 
SEXO 1 112,06666667 10,26 0,0025 
RAC*SEXO 2 8,25833333 0,38 0,6874 
PI 1 35,37643652 3,24 0,0788 
ERRO 44 480,65689681   
CV 17,08088    
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TABELA 9A – Análise de covariância e coeficiente de variação para espessura 
de toucinho de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados 
com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 193,87583582 1,02 0,4413 
RAC 2 216,32774563 5,11 0,0101 
SEXO 1 371,57286615 17,55 0,0001 
RAC*SEXO 2 14,11863670 0,33 0,7183 
PI 1 13,57918117 0,64 0,4275 
ERRO 44 931,63483351   
CV 22,29990    
 
 
 
 
 
TABELA 10A - Análise de covariância e coeficiente de variação para 

rendimento de filezinho de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 0,16710000 1,60 0,1439 
RAC 2 0,12464333 5,38 0,0081 
SEXO 1 0,27744000 23,97 0,0001 
RAC*SEXO 2 0,02821000 1,22 0,3055 
PI 1 0,03218666 2,78 0,1025 
ERRO 44 0,50935334   
CV 10,41221    
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TABELA 11A - Análise de covariância e coeficiente de variação para 
rendimento de pernil de suínos machos castrados e fêmeas, 
alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), 
durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 18,48362667 2,35 0,0294 
RAC 2 9,38299000 5,36 0,0083 
SEXO 1 3,44640667 3,94 0,0535 
RAC*SEXO 2 2,20082333 1,26 0,2946 
PI 1 0,79931532 0,91 0,3446 
ERRO 44 38,52399801   
CV 3,589481    
 
 
 
 
  
TABELA 12A - Análise de covariância e coeficiente de variação para peso do 

pernil de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados com 
diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 4,49588167 1,37 0,2298 
RAC 2 10,16319000 13,96 0,0001 
SEXO 1 0,00400167 0,01 0,9170 
RAC*SEXO 2 0,28356333 0,39 0,6797 
PI 1 3,44483330 9,46 0,0036 
ERRO 44 16,01849504   
CV 4,341268    
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TABELA 13A - Análise de covariância e coeficiente de variação para área de 
olho de lombo de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados 
com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 5,08274722 4,08 0,0080 
RAC 2 2,31722222 4,65 0,0196 
SEXO 1 3,69280278 14,83 0,0008 
RAC*SEXO 2 1,06148889 2,13 0,1406 
PI 1 0,06512448 0,26 0,6138 
ERRO 44 5,97731163   
CV 20,04456    
 
 
 
 
 
TABELA 14A - Análise de covariância e coeficiente de variação para 

rendimento de carne na carcaça de suínos machos castrados e 
fêmeas, alimentados com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 
ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 55,51135556 1,36 0,2724 
RAC 2 68,61127222 4,22 0,0270 
SEXO 1 104,24410000 12,81 0,0015 
RAC*SEXO 2 7,22765000 0,44 0,6465 
PI 1 11,44537501 1,41 0,2472 
ERRO 44 195,24790277   
CV 4,988534    
 
 
 
 
 
 
 



 47

TABELA 15A - Análise de covariância e coeficiente de variação para índice de 
bonificação de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados 
com diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 27,85518889 0,82 0,5466 
RAC 2 129,49210556 9,55 0,0009 
SEXO 1 50,59951111 7,46 0,0116 
RAC*SEXO 2 1,81633889 0,13 0,8753 
CISUI 1 1,60503322 0,24 0,6310 
ERRO 44 162,76551122   
CV 2,340113    
 
 
 
 
 
TABELA 16A - Análise de covariância e coeficiente de variação para receita 

bruta de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados com 
diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 3892,55628056 2,65 0,0478 
RAC 2 9314,54490556 15,88 0,0001 
SEXO 1 298,08022500 1,02 0,3234 
RAC*SEXO 2 438,01021667 0,75 0,4845 
CISUI 1 722,79414075 2,46 0,1295 
ERRO 44 7037,5923287   
CV 3,616137    
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TABELA 17A - Análise de covariância e coeficiente de variação para custo total 
de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados com 
diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 1362,13295556 4,29 0,0063 
RAC 2 140,11110556 1,10 0,3484 
SEXO 1 2275,29000000 35,80 0,0001 
RAC*SEXO 2 224,24631667 1,76 0,1929 
CISUI 1 1464,98552013 23,05 0,0001 
ERRO 44 1525,46822431   
CV 2,3695     
 
 
 
 
 
TABELA 18A - Análise de covariância e coeficiente de variação para receita 

líquida de suínos machos castrados e fêmeas, alimentados com 
diferentes níveis de RAC (0, 5, 10 ppm), durante 28 dias. 

FV GL SQ Fc Pr>Fc 
BLOCO 9 1425,0365583 1,09 0,3912 
RAC 2 10126,1020500 19,36 0,0001 
SEXO 1 925,4778028 3,54 0,0721 
RAC*SEXO 2 159,6250056 0,31 0,7398 
CISUI 1 129,7703077 0,50 0,4879 
ERRO 44 6275,3165506   
CV 11,79588           
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